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Os antecedentes do PGN não podem ser esquecidos!!!

Riscos do Projecto:Riscos do Projecto:
Concursos internacionais = concorrência
Cumprimento dos prazos e orçamentos da 
construção dos gasodutos
Risco comercial (introdução de uma nova forma de 
energia)
Dependência de um fornecedor

Prazos das Concessões:Prazos das Concessões:
Perspectiva de Longo Prazo: 35 anos

Expectativas de RemuneraExpectativas de Remuneraçção:ão:
Lógica de cálculo de preços inicial levou à
acumulação de prejuízos, visto que nem todos os 
custos eram transferidos para os clientes

As distribuidoras As distribuidoras 

ainda não ainda não 

tiveram o retorno tiveram o retorno 

do investimento e do investimento e 

não viram cumpridas não viram cumpridas 

as suas expectativas as suas expectativas 

de remunerade remuneraççãoão

O O processoprocesso de de liberalizaliberalizaççãoão
emem cursocurso

nãonão podepode ser ser feitofeito àà custacusta das das 
ConcessionConcessionááriasrias e e LicenciadasLicenciadas

Trabalhos e Custos do Projecto:Trabalhos e Custos do Projecto:
Captação de RH
Elevados custos de crescimento:

- Desalojamento das energias alternativas
- Conversão da rede da cidade de Lisboa



Alguns aspectos fundamentais para o sucesso da nova regulação

Assegurar uma 
continuidade 

tarifária, 
corrigindo actuais 

problemas

Condições para 
que o sistema 
funcione do 

ponto de vista 
operacional

Salvaguardar o 
valor das 
empresas

Criar condições para 
aparecimento de 

concorrentes 
(comercializadores…)

Sucesso da Sucesso da 
NovaNova

RegulaRegulaççãoão

Incentivos certos 
à expansão do 

sistema, em 
particular na 
Distribuição



O Valor das Empresas

Sistema regulatSistema regulatóório propostorio proposto
Custos + remuneração do activo liquido

• Tem vantagens e inconvenientes

• Muitos proveitos no inicio

Mecanismo de alisamento tarifário

• Introduz justiça entre clientes actuais e futuros

• Assegura manutenção do custo unitário da infra-estrutura ao longo do tempo

Proveitos devem salvaguardar valor das concessões licenProveitos devem salvaguardar valor das concessões licenççasas
Conjunto (metodologia + parâmetros) 

Evitar CMEC’s

RemuneraRemuneraçção sobre activo liquido tem como consequência TIR < taxa anunciaão sobre activo liquido tem como consequência TIR < taxa anunciadada
Assegurar valor e promove os investimentos



O Valor das Empresas

Adaptada à
existência de 2 

concessões

Constitui uma boa base

Deve ser adaptado por 
forma a assegurar o 

desenvolvimento das 
infraestruturas

Capacidade 
disponível

Projecções de longo 
prazo realistas

Introduzir inflação 
nos proveitos 

(manutenção de 
preços reais)

DistribuiçãoArmazenagemTerminal e Transporte



Princípios de Diferenciação Tarifária

O Factor Determinante do Custo Unitário de Abastecimento –
Consumo Anual 

Não tem razão de ser factor diferenciador

Mantém actual fronteira dos 2 Mm3

Deve permitir apenas uma forma diferente de 
calcular o termo fixo

Aparentemente faz sentido

Cria situações de grande injustiça – exemplo 
Marinha Grande

Na maior parte dos casos opção foi do 
operador, minimizando os seus custos…

É mais económico abastecer um cliente a BP 
do que a MP

As várias tarifas de uso da rede de 
distribuição (e desta forma também as de venda) 
devem prever vários escalões em função do 
volume, assegurando uma transição suave e 
justa entre o sistema actual e o futuro

NNííveis de veis de 
pressãopressão

Periodicidade dePeriodicidade de
leituraleitura

Consumo 
Anual

Escalões de Consumo

<10.000 m3 ou 
>10.000 m3



Tarifas regionais

Na teoria faz todo o sentidoNa teoria faz todo o sentido
Tema de politica energTema de politica energéética nacional, sobre o qual tica nacional, sobre o qual 
não nos devemos pronunciarnão nos devemos pronunciar
A A GalpenergiaGalpenergia deixardeixaráá de ser a de ser a ““mmáá da fitada fita””

Proposto aplicar
tarifas

regionais



Condições Operacionais

Proposto um sistema sofisticado (baseado no Reino UnidoProposto um sistema sofisticado (baseado no Reino Unido……))
Capacidade de ponta, capacidade contratada, leilões

Não há incentivos a um correcto planeamento

Não está em linha com maioria dos Países

Propomos um mecanismo de reserva de Capacidade Reservada, incidiPropomos um mecanismo de reserva de Capacidade Reservada, incidindo o termo Fixo ndo o termo Fixo 
sobre a mesmasobre a mesma

Simples

Em linha com Espanha e com actual situação em Portugal

Particular atenParticular atençção aoão ao
Terminal de GNL !!!Terminal de GNL !!!



Nesta fase do jogo……



PORQUE NÃO LEVOU EM CONTA OS ANTECEDENTES PORQUE NÃO LEVOU EM CONTA OS ANTECEDENTES 
DO PGNDO PGN !

PORQUE NALGUNS ASPECTOS CRIOU MECANISMOS PORQUE NALGUNS ASPECTOS CRIOU MECANISMOS 
POUCO ADEQUADOS AO ESTPOUCO ADEQUADOS AO ESTÁÁDIO ACTUAL DA DIO ACTUAL DA 

INDINDÚÚSTRIASTRIA
!

PORQUE EM CERTOS ASPECTOS ESSENCIAIS PORQUE EM CERTOS ASPECTOS ESSENCIAIS 
DIVERGE DO NOVO DL NDIVERGE DO NOVO DL Nºº 140/2006, HOJE PUBLICADO140/2006, HOJE PUBLICADO !


